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(Continuação do último número) 

A nossa terra, não fugindo 

à regra de todas as terras da 
província tem, como se sabe, 

uma elevada percentagem dos 
seus naturais emigrados, que 
se espalharam pelo mundo —a 
maior parte, mesmo, nos mais 
ricos pontos do globo —amea- 
lhando riquezas e possuindo 
posições elevadas, E tem os 
que por cá ficaram, mais ape- 
gados à sua aldeia, talvez por 
cobardia, romantismo, ou ine- 
mos propensos à aventura. Seja 
como for, como por cá fica- 
ram, sentem o dever de defen- 

der o seu burgo... o chão 
do seu berço... elevando o 
nome deste pedaço de terra 
portuguesa que nos deu a na- 
talidade, trabalhando por ela 
de qualquer forma, com o obje- 
ctivo de lhe criar melhor feição. 

Ora, se os que partiram, os 
que enriqueceram, os que vi- 
vem nas cidades, têm à sua 

disposição toda a espécie de 
prazeres, gozando os mais di- 

versos atractivos criados para 
recreio da espécie humana, os 
que por cá ficaram por certo 

que não hão-de levar a vida 

inteira desfiando o seu rosário 
sentados a um canto da chou- 

pana, à luz da candeia! Nem 

só de pão vive o homem, não 

é verdade? Os que cá ficaram, 

dizia eu, à falta de melhor — 
porque na nossa terra nem luz 

temos para andar na rua de- 

pois do sol posto — tiveram 

de criar algo que lhes distrais- 

se o espírito, ou, pelo menos, 
que os desafundasse da pas- 

maceira que sempre foi isto 

por cá. Foi assim que surgiu 

em tempos um club (que dei- 

xou de ser Caciense), uma 

Banda de Música e um Ran- 

«cho Folclórico ameaçados de 

falência pela grande carência 

de apoio, quer moral, ' quer 
material. 

Tentamos uma: Banda “de 

Música e um Rancho Folcló- 

rico. Não é isto mais ou me- 

nos que se tenta em todas as 

“terras da província? Isto que 

empreendemos, que é tão pou- 

co, tão modesto, terá de cair 

porque nem disto somos me- 

recedores? E se isto cair, com 

o que ficamos? Haverá por 

acaso alguém a quem estas 

coisas não satisfazem, que se 

intente em coisa melhor? Se 

há, que mostre a obra de que 

é capaz! Se não há, porque 
nos faltam com o apoio de 

que tanto carecemos, para que 

tudo seja melhor? 

Volta e meia surgem cria- 

turos inconscientes —eu queria   
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POR   

dizer ignorantes ou incompe- 

tentes — a dizerem - nos que a 

Banda de Música de tal terra 

é coisa muito superior. .., ou 

que o Rancho de tal ou de tal 

é que são bons Ranchos, que 
o de Cacia lhes é muito infe- 

rior. . . mimoseando - nos com 

os seus pareceres e as suas 

sugestões agressivas e fúteis, 

sem qualquer proveito, por in- 

conscientes e descabidos, pro- 

duto de imaginações alheias à 

realidade dos factos. 
Esta categoria de críticos, 

que os há aos trambulhões 

por toda a parte, representa 

uma grande praga a corroer O 

labor de pessoas estudiosas e 

aplicadas que, muitas delas, 

passam a vida em actividades 

de interesse para o bem co- 

mum!... 
Mais uma vez faço questão 

de esclarecer que na nossa ter- 

ra há quem trabalhe, mas não 

há quem pague! É verdade que 

surgiram outras Bandas de 

música e outros Ranchos que 

valem mais do que o que na 
nossa terra nos foi dado apre- 

sentar. E por quê? Porque 

isso tem acontecido em terras 

onde há quem pague!... Pa- 

gam os organismos oficiais, 

pagam as empresas particula- 

res ou pagam os ricos... que 

nessas terras prestam !... 
Dentro da cidade de Aveiro 

existe um Rancho, inteiramen- 

te amparado e subsidiado pela 

Câmara Municipal. Também 

nos subúrbios desta mesma 

cidade, existe outro integrado 
numa Casa do Povo. Mais 

além, a uns 20 quilómetros, 

existe um Rancho de organi- 

zação recente, de que muito 

se fala e que volta e meia me 

estão a atirar com a sua gran 

deza à cara... mas ninguém 
se importa de saber que quan- 

do este Rancho entrou em en- 

saios — com um escol de pes- 

soas categorizadas a conduzi- 

-lo - já tinha à sua disposição 

300 contos para despesas! En- 

fim, ainda no distrito de Avei- 

ro, existe determinada empresa 

fabril que sustenta e apresenta 

um Rancho que, dizem, é uma 
maravilha. 

Também cá temos uma das 

melhores empresas do país, 

mas que até à data sempre nos 

ignorou. E aqui temos —vem 

a propósito -— outro grande 

obstáculo ao prosseguimento 

do nosso Rancho Folclórico. 

A Companhia Portuguesa de 

Celulose, em colaboração com 

aF:.N.A.T., criou em Cacia, 
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O PREÇO DO PAPEL4 

Segundo lemos nos jornais diá- 
rios, a partir deste mês, o preço 
do papel de jornel de fabrico na: 
cional sofre um aumento de $40 
por quilo. 

Tal facto não deixará de refle- 
ctir=se na imprensa portuguesa e 
muito principalmente nos.jornais 
da província, que amargurada- 
mente vivem, não podendo su- 
portar tão grande aumento. 

Nós, a confirmar-se a notícia, 
somos forçados a aumentar tam- 
bém o preço da assinatura, o que 
se tornará imprescindível para a 
manutenção do jornal, 

LICENÇAS DE USO E PORTE 
DE ARMA 

Os possuidores de armas, com 
excepção dos que já estão habi- 
litados com autorização de sim- 

ples detenção, devem requerer a 

partir do presente mês, na Secre- 
taria da P. S. P., as renovações 
das suas licenças de uso e porte 
de armas de defesa, caça e recreio 

para o ano de 1962, sob pena de, 
não o fazendo, ficarem sujeitos a 
sanções previstas na lei. 

As armas que sé encontram 
ainda registadas nos antigos cer- 
tificados - fichas devem ser apre- 
sentadas para efeito de conterên- 
cia de características e substitui- 
ção daqueles documentos pelos 
livretes de manitesto, 

ESET e e crer eus 

  

num edifício monumental, a 
sua Casa do Pessoal, destina- 
da a recreio e outros benefícios 
dos seus empregados. Os seus 
fins abrangem: café, música, 

teatro, folclore, jogos, despor- 
tos, etc. Esta empresa, a pou- 
co e pouco, foi absorvendo os 
melhores elementos e os me- 
lhores valores da nossa terra— 
não lhe queremos mal por 
isso —. Praticamente não po- 
demos contar com ninguém 
que se empregue na Celulose; 
contudo, desde início, quase 
todos os tocadores, o cantador 
e outros mais que pertencem 
ao Rancho, são da Celulose, 
Sabem lá a quantidade de vol- 
tas e de pedidos que tem sido 
necessário fazer, sempre que 
precisamos de uma dispensa 
para um elemento destes poder 
acompanhar o Rancho? E se 
até aqui assim tem sido, como 
será no futuro com a existên- 
cia da Casa do Pessoal, onde, 
é lógico, os dirigentes da em- 
presa gostarão mais de ver que 
os seus empregados ali empre- 
guem a sua actividade? Desta 

forma, desafortunados são os 

cacienses que não tiveram pos- 
sibilidades de se empregar na 

Fábrica e porque, estando de 

fora, encontram-se privados 
das regalias que os seus con- 
terrâneos da Celulose disfru- 
tam! Pela mesma razão, tam- 

Conclui na 2.º página 

3 — Secretaria 

Os Serviços de Secretaria man: 
ter-se-ão neste ano tal como têm 
estado organizados até aqui, 

As necessidades mais premen- 
tes de reajustamento de lugares 
estão já previstas no capítulo re- 
ferente ac pessoal, 

4 — Assistência 

Os subsídios atribuidos anual: 
mente pela Câmera às diversas 
instituições de assistência, cons- 
tituem já hoje pesado encargo 
que, como uma tendência de au- 
mento sempre crescente, muito 

pesam no orçamento municipal, 
As câmaras estão caminhando 

pera serem consideradas verda- 
deiras casas de assistência, mis- 
são que verdadeiramente deveria 
caber, por inteiro, ma orgânica 
geral do Estado. 

No próximo ano e consentã- 
neamente com a conveniente dis- 
tribuição dos dinheiros munici- 
pais, conceder - se-ão subsídios à 
Sops dos Pobres, à Gota de Lei- 
te, no Albergue Distrital, às Can- 
tinas Escolares, à Assistência Na- 
cional aos Tuberculosos, à Co- 
lónia Balnear Infantil, às Corpo- 
rações de Bombeiros Voluntários, 
à Liga dos Combatentes da Gran- 
de Querra, à Comissão Munici- 
pal de Assistência, ao Hospital 
da Misericórdia e ainda à Liga 
de Profilexia Social. 

Além destes encargos, nos 
quais ressalta o subsídio ao Hos- 
pital da Misericórdia. elevado em 
1960 para 300.000$00, a Câmara 
assumirá ainda o encergo do trans- 
porte e hospitalização, em estas 
belecimentos fora do concelho, 
de doentes pobres, que não po- 
dem ser devidamente assistidos 
em Aveiro. 

5 — Sanidade Pecuária 

O Município colaborará com a 
Intendência de Pecuária de Avei- 
ro, ma realização do concurso 
pecuário, para o qual mantém o 
subsídio de 6.000$00. 

6 — Higiene e Limpeza 

O proverbial asseio da cidade, 
por deficiência do número de 
varredores, por um lado e por 
outro, por insuficiência de dota- 
ção orçamental, que não permitiu 
o recurso so número necessário 
de assalariados eventuais, não 
tem sido mantido, no decorrer 
deste ano, no nível a que todos 
estavam habituados. : 

Para Obviar a estes inconve- 
nientes, estão as verbas previstas 
para 1962 devidamente dotadas e 
vumentar-se-á o número de var- 
redores como se referiu no capí- 
tulo referente ao pessosl, 
Também para melhorar o as- 

pecto da cidade no tocante aos 
canais, que a atravessam, e ate- 
nusr os maus cheiros, tão desa- 
gradáveis, não só para os munte 
cipes mas também para quem 
nos visita, há que acabar defini- 
tivamente com o lançamento dos 
esgotos na Ria. 

Procurar-se-á, no decorrer do 
próximo ano, impulsionar os tra- 
balhos de saneamento da cidade, 
instalando a restante rede de ca- 
nalizações e procedendo à cons 
trução e apetrechamento das es- 
tações de elevação e central de 
tratamento. 

Estes trabalhos são de urgên- 
cla premente, não só no aspecto 
de higiene mas também no admi- 
nistrativo, pois no próximo mês 
de Outubro termina o prazo de 
utilização do empréstimo conce- 
dido para esta obra. 

Havendo ainde por utilizar cer.     ca de 2.700 contos do emprésti- 

mo inicial de 4,000.000800 vai 
iniciar -se, imediatamente o vens 
cimento de juros, pelo que o 
Município não pode por forma 
alguma prolongar o período de 
encargo, sem utilização do capital, 

A Câmara dedicará a este pro- 
blema o melhor da sus atenção, 
acelerando o mais possível a exe- 
cução dos trabalhos. 
Também se fará uma fiscaliza- 

ção rigorosa, para defesa da saú- 
de pública, de todas as instalações 
públicas ou privadas, por forma 
a garantir o cumprimento do que 
está determinado nesse sentido. 

7 — Cemitérios 

Enquanto se não fizer o alar- 
gamento da cidade, correspon- 
dente à urbanização da zona das 
Agras do Norte, não se prevê a 
necessidade de construir novo 
cemitério, 

8 — Matadouro 

Encontrando-se concluido o 
projecto do novo matadcuro e 
adquirido o terreno julgado in- 
dispensável (salvo qualquer per 
quena parcela que venha a reco- 
nhecer-se conveniente adquir ain- 
da), aguarda-se a sua aprovação 
pelo Conselho Superior de Obras 
Públicas, visto já estar aprovado 
pelos Serviços Pecuários e estar 
a comparticipação já solicitada, 

A construção ficará, no entanto, 
dependente da concessão do em- 
préstimo pendente, pois sem ele 
o Município não poderá sbalan- 
ger-se a construção de tal enver- 
gadura, 

9 — Mercados e feiras 

Proceder-se-á a obras de bene- 
ficiação no Mercado Manuel Fir- 
mino, para cuja ampliação se ini= 
ciarão os respectivos estudos, 
dada a sua exiguidade já ma- 
nifesta, 

10 — Viação e obras 

No decurso do próximo ano 
de 1962, procurar -se-á levar a 
crbo, por se considerarem do 
maior e mais imedinto interesse, 
os seguintes melhoramentos, se- 
leccionados do plano quadrienal: 

(Continua no próximo número) 

Por Aveiro 
Pela Câmara Municipal 

Resoluções 
(Continuação do último número) 

A Câmare, em sua reunião de 
20 de Outubro, decidiu dispensar 
o Sr. Arquitecto Moreira da 
Silva da elaboração do projecto 
de ampliação dos Paços do Cons 
celho. 

  

* 

Na reunião de 27 de Outubro 
a Câmara, sob proposta do Sr. 
Presidente, considerando os altos 
serviços devidos pelo concelho 
à corporação dos Bombeiros Vo- 
luntários «Companhia de Salva- 
ção Pública Guilherme Gomes 
Fernandes», deliberou por unani- 
midade ceder gratuita e definiti. 
vamente âquela prestimosa cor- 
poração o terreno e edifício onde 
se encontra instalada. 

Esta decisão da Câmara será 
oportunamente apresentada à 
apreciação do Conselho Munici- 
pale do Ministério do Interior. 

E Em virtude da realização dos 
jogos lúso- brasileiros, levados a 

(Conclui na 2.º página)
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FUTEBOL. executou sentidas marchas no Conclusão da 1.º página 

eleito nesta cidade, ter resultado 
pera o Clube dos Galitos um en- 
zargo não saldado de 12.034800, 
» Câmara, deliberou conceder 
àquela agremiação desportiva um 
subsídio extraordinário da mesma 
importância, 

  

. | 
No princípio do mês de Setem- | 

bro a Câmara deliberou encarre- | 
grr a Sr.” Arquitecta D, Adozinda | 
Gameles Albuquerque, da elabo-! 
ração de um projecto de hangar 
para lanchas de turismo a cons- 
iruir junto às instalações da lota, 

* 

A Câmara apreciou o plano de, 
actividade para o próximo ano, 
D qual mereceu também a apro-! 
vação unânime do Conseiho Mu. 
micipal, em sua sessão de 11 de 
Setembro passado, 
Também em reunião de 6 de: 

Dutubro foi aprovado pela Câma-; 
ra o 2,º Orçamento Suplementar 
para o corrente ano, cujo total, ' 
para a despesa e receita é de 

651.624$90. 
* 

A Câmara aprovou por unani- 
midade, em sua reunião de 3 do 
corrente, uma proposta do Verea- 
dor Sr, Dr. Orlando de Oliveira, 
que tendo sido já apresentada em 
à de Novembro de 1960, enten= 
dia dever apresentá-la de novo, 
dado o alto interesse de que a 
mesma se reveste para a Cidade, 

Trata-se fundamentalmente, ' 
indo ao encontro da ideia expos-! 
ta pelo Sr. Eng. Leite Pinto, 
então Ministro da Educação, de, 
serem criadas instituições escola-' 
tes de nível superior em várias, 
gidades da província, ser desde, 
já apresentada a candidatura de 
aveiro para tal efeito, 

* 

Na reunião de 10 de Novems 
bro a Câmara aprovou por una- 
mimidade uma proposta do Sr, 
Presidente no sentido de, no pró- 
ximo ano de 1962 e pela passa: 
gem do Centésimo aniversário 
do falecimento de José Estevão 
Coelho de Magalhães ser feita 
uma comemoração de âmbito 
municipal que condignamente ce- 
Jebre a data do falecimento de 
são ilustre e insigne figura Avei- 
rense. 

Foi deliberado nomear uma 
comissão qoe ficará encarregada 
de elaborar o programa das co- 
memorações qne se deseja assu- 
mam nível compatível com a fi- 
gua cujo desaparecimento se 
pretende celebrar, 

+ 

Por deliberação da Câmara 
gomada em 6 de Outubro toi de- 
cidido pôr imediatamente a con- 
curso a construção e spetrecha- 
mento das estações elevatórias e 
de tratamento dos esgotos da, 
cidade, obra de maior urgência 
não só para permitir o funciona- 
mento da parte da rede já insta- 
Beda como ainda para permitir a 
utilização do saldo de cerca de 
2.800 contos do empréstimo de 
4.000 concedido para esta obra 
e cujo prazo de utilização lermi- 
nou em 14 de Outubro, passando 
a constituir encargo da Câmara, 

+ 

O Sr. Presidente deu também 
conhecimento à Câmara das dili- 
gências eiectuadas com uv Senhor 
ddovernador Civil, junto do Se: 

| Lº prémio 17994 
E go. 20728 

3º o 11047 
4 24777 

Campeonato Nacional 
da 1 Divisão 

Jogos para âmanhã 

V. Quimarães = Olhanense 
F.C. Porto = Benfica 
Beira-Mar = Salgueiros 
Lusitano = Belenenses 
atlético = Académica 
Sporting = Leixões 

Cuí = Covilhã 
Jogos a efectuar nos campos 

dos clubes indicados em primeiro 
lugar. 

    

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 30-11-1961: 

  

nhor Ministro do Exército no 
sentido de ser sustida a extinção 
prevista do Regimento-de Cava- 
laria n.º 5, 

Expostos os graves prejuizos 
que adviriam para a cidade com 
a extinção daquele Regimento, 
Sua Excelência o Ministro, afir- 
mou que o assunto lhe merecia 
a sua maior atenção e que dentro 
das possibilidades e exigências 
da actual situação do País, pro- 
curaria dar satisfação aos desejos 
que lhe haviam sido formulados, 

* 

Falecimento 

D. Maria Rosa Marques 

No dia 24 de Novembro findo, 
faleceu nesta cidade a sr." D. Ma- 

iria Rosa Marques, de 84 anos, 
viúva do saudoso António Men- 
des Maia e mãe dos srs. Carlos 
Marques Mendes, proprietário do 
estabelecimento de modas «Sa- 
voy», desta cidade, casado com 
asr.* D. Maria Luisa Marques 
Mendes; e Manuel Marques Men» 
des e das sr.'* D. Vitalina Mer- 
ques Mendes Oliveira e D. Júlia 
Marques Mendes. 

O seu cadáver foi removido 
da sua residência, na Rua João 

| Mendonça, 7-2,º, para a igreja 
do Carmo, de onde saiu o fune- 
ral no dia seguinte, pelas 16 ho: 
ras, para o cemitério Central, 
(com largo acompanhamento, 

Foram-lhe oferecidos vários 
bouquets de flores e encomendou 
o corpo o rev, pároco da Vera 
Cruz. 

Conduziu À chave da urna o 
seu filho sr. Carlos Mendes. 

Os serviços fúnebres estiveram 
a cargo da Agência Capela, de 

! Esgueira, 
A toda a família enlutada en- 

'viamos sentidas condolências, 

* 

Regresso 

De regresso da cidade da Beira 
(Moçambique) onde esteve 171 
anos, chegou a semsna passada 
a Aveiro, o sr. Manuel Pedro 
Ferreira, acompanhado de sua | 
esposa sr.* D. Maria Beatriz. 
Marques da Silva Vieira Ferreira, | 
de seus filhos Joaquim Manuel e 
Maria Judite, estudantes Jliceais, 
e ainda de sua mãe sr.* D. Her- 
mínia dos Santos Ferreira. - 

Os nossos cumprimentos. 

, 

|   
  “ 

percurso. 
Foram-lhe oferecidos 8 bou- 

quets e 6 coroas pela família e 
pessoas amigas. 

A chave da urna e à toalha de 
cobertura foram conduzidas pelos 
seus irmãos srs. José Pereira 
Duurte, da Quinta; e António Pe- 
reira Duarte, do Cabeço de Cacia, 

Ficou sepultado no covato n.º 
626 do cemitério de Cacia. 

Tratou do funeral a Agência 
Carvalhal, de Cacia, sendo o ataú- 
de conduzido em auto - iúnebre, 
Renovamos as nossas condo- 

Jências a toda a família enlutada, 
“ 

Gilberto Augusto Pinto 

Em Cacia faleceu no dis 29 de 
Novembro findo o sr. Gilberto 
Augusto Pinto, de 35 anos, natu- 
ral de Casal de Loivos, concelho 
de Alijó, empregado da Fábrica 
de Celulose, casado com a sr.* 
Francelina da Silva Oliveira, de 
S. Martinho de Vougado, conce- 
lho de Santo Tirso. 

Deixa 3 filhos de tenra idade, 
O seu funeral realizou-se no 

dia seguinte, para o cemitério 
desta Íreguesia, a cargo da Agên- 
cia Carvalhal, de Cacia 

Paz à sua alma e pêsames aos 
doridos. 

GER 
  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
1.º publicação 

Eng.º-Agr.º Henrique de Mas- 

Soma a transportar "27.809gi0 
  

  

Malhar em ferro frio 
Continuação da 1.º página 

bém deixaram de contar com 
o seu clube. 

E" como lhes digo, senho- 
res cacienses! E somos de uma 
terra de milionários, que não 
prestam para nada. Entre eles, 
alguns há que, quando vêm à 
terra, roçam - nos a calça, em- 
purrando - nos para a valeta, 
“com o seu enorme carro do 
último modelo, ou calcorreiam 
as ruas aos domingos à pro- 
cura de chapeladas. Quando 
morrem, fica em pecado mor- 
tal todo aquele que não se 
dispõe a perder a sua jorna 
para lhes ir pegar ao caixão! 
Mas enquanto por cá andaram 
não prestaram para nada e nin- 
guém se lembrará do seu no- 
me. 

Ora é sabido que ninguém 
pode fazer morcelas sem san- 

NOTICIAS LOGAIS 
o Tl “RS Vl do cl VE GM qu vo do vo 

Grave necidente de viação 

No dia 27 de Novembro findo, 
cerca das 18 horas, no Mnnte de 
Cacir, a camionete de carga com 
matrícula LA- 15-31, pertencen 
te ao sr. José Rolo Mendes Dusr- 
te, de Casal Novo (Pígueira da 
Foz), conduzida pelo motorista 
Alvaro dos Santos Freitas, de 27 
anos, casado, morador em Paião, | 
também da Figueira da Foz, ao 
ultrapassar negligentemente ou: 
tra camionete, em grande veloci- 
dade, colheu 3 operários que 
regressavam do trabalho monta- 
dos em bicicletas e seguiam em 
fila indiana em direcção a Angeja, 
causando a morte dum e graves 
ferimentos aos outros, 

Eram eles: Alíredo Fontoura 
de Lima, de 48 anos, casado, es- 
tucador, de Angeja, que teve 
morte instantânea, devido à per- 
luração do crânio; Augusto Mar- 
ques Ferreira Vidal, de 53 anos, 
casado, carpinteiro, de Frossos, 
que sofreu várias fracturas e Raúl 
Marques dos Santos, de 36 anos, 
casado, servente de pedreiro, na-   gue. Se o nosso Rancho Fol- 

clórico tivesse verba também 
recrutaria — como fazem os| 
outros — músicos e solistas: 
profissionais, pagos a bom 
!dinheiro, e teria uma boa sede 
para recreio do seu pessoal. 
| Se tivessemos padrinhos — 
'bastava-nos o interesse dos 

carenhas, Presidente da Câmara cacienses bem colocados em! 
Municipal do concelho de Aveiro: Lisboa — também íamos a to- 

Faço público que ESMÉNIA 
VINAGRE, residente na Rua do 
Vento, n.º 68, desta cidade de 
Aveiro, requereu no sentido de 
ser autorizada a trasladar os res- 
tos mortais de CARLOS VINA- 
GRE SIMÕES, da Sepultura n.º 
302 do 2.º Talhão do Cemitério 
Sul, desta cidade, para a Sepul- 
tura n.º 1016 do 4.º Talhão, do 
mesmo Cemitério, 

Dá-se conhecimento do pedido 
sos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante es. 
ta Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da 2.º publicação | 
destes, qualquer oposição à tras- 
ladação requerida. 

da a parte onde os outros vão, 
que não são melhores. Não é, 
no entanto, esse o nosso caso. 

E cá estamos, de braços 
cruzados, cheios de pena e de 
tristeza, quase parados, à es- 
pera de um milagre (e gelados 
numa casa de ensaio acanhada 
e fria) impedidos de progredir. ' 

| Segundo creio, a Banda de 
Música sofre as mesmas pe- 
Inas... Estão satisfeitos, se- 
'nhores Cacienses?... Vós que 
não respondestes aos nossos 
| repetidos apelos?... Não de- 

tural de Angeja e residente em 
Frossos, que sofreu traumatismo 
da região frontal, encontrando-se 
ambos em estado prave, interna- 
dos na Casa de Saúde de Aveiro 
para onde foram conduzidos na 

Ô 

  própria camionete, 
A Polícia de Viação e Trânsito, 

tomou conta da ocoriência e 
prendeu o motorista para averi- 
guações. | * 

Senhora da Conceição 

No dia 8 do corrente realiza-se 
a festividade em honra de Nossa 
Sénhora da Conceição, que se 
venera na capela do Espírito San- 
to, em Cacia, : 

Haverá às 11 horas missa so- 
lene e sermão; em seguida pro- 
cissão pelo trajecto do costume 
e depois arraial até à noite. 
Toma parte nesta festividade a 

Banda de Canelas e é seu juiz o 
sr. Fernando Eusébio Pereira. 

e 

Anjinho para o Ceu 

Evolou-se para o Ceu no dia 
29 de Novembro findo, o menino 
Júlio Manuel dos Santos Montei- 

Findo este prazo, o pedido será sejais então mostrar -nos um ro, de 11 dias, filho do sr. Jos 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais, 

Paços do Concelho de Aveiro, 
20 de Novembro de 1961. 

O Presidente da Câmara, 

Henrique de Mascarenhas, 

  

Furgonete “Golialh” 
de 1,000 k. de carga, caixa aberta, 

Vende-se em estado novo, 
Nesta redacção se informa. 

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 
  

Rus do Úrucibxo, 28-2.º 
Telel. 27340 — LISBOA 

  

'vislumbre de bairrismo, aju- 
dando-nos no último instante? 

| Será então verdade que tudo 
| tem de acabar na nossa terra?... 

E" claro que estamos dispos- 
tos a, de qualquer maneira, 
manter o Rancho, enquanto 
isso nos for possível, pois que 
ele está integrado numa asso- 
ciação oficial que tanto nos 
custou a criar, à qual não po- 

| deríamos voltar costas, cujos 
estatutos que tivemos muita 
dificuldade em adquirir, nos 
permitem, quando o podermos 
fazer, dedicarmo-nos a outras 
actividades. E é este facto que 
ainda nos vai mantendo com 
alguma esperança em que haja 
quem nos compreenda.     

quim António Monteiro, maqui- 
nista na Fábrica de Celulose, e 
de sua esposa sr.” Arminda dos 
Santos Monteiro, moradores na 
Estrada Nacional, 

Foi a sepultar no dia seguinte, 
no cemitério desta Íreguesia. 

Relógio 
Fazem-se consertos 

Raúl Pereira Rufinó 
Junto ao Largo do Cruzeiro 

ESQUEIRA — AVEIRO 

  

Vendem-se 
novos 

  

“Carimbos de borracha 
Aceitam -se encomendas, de   qualquer modelo nesta redacção,! » a 
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Santo António 

Contas das festas realizadas em 
Angeja nos dias 19, 20 e 21 

de Agosto de 1961 

RECEITA 

Dinheiro da Venezuela, 
enviado pelo sr. José 
Maria Dias Tavares 
Esmolas em dinheiro 
Venda do milho 1.110800 
Cotas dos mordomos 4.465800 
Ramos das Mordomas 1,133$00 

150800 
1.030800   Apuro da Procissão  2.853$70 

Produto do andor na 
igreja e flores 858880 

E Soma 11,600$50 

| DESPESA 

  

Fogo de artifício 
Coretos e transportes 
Músicas, Orquestra e 
Zé Pereira de Frossos 4,690800 
Licenças eclesiásticas 

e despesa da igreja 
e armação 

Licenças camarárias, 
luz eléctrica, Guarda 
e programas 

Anjos, ramos, flores, 
tinta para o andor e 
diversas despesas 1.271800 

Soma . . . 11.533800 
Saldo da lesta — 67850 

A Comissão agradece a todas 
as pessoas que contribuiram para 

1.490890 ES 
“Ba 485860 A” 

E “tg IO” 

| 
Í 

| 
| | 
t 
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DE ANGEJA 
  

Maria Rodrigues da Silva, mora- 
dores na tua do Ribeiro, 

Era nosso amigo como o sra 
de toda a gente, pelo que gozava 
de geral estima. 

A Banda da Associação de lus- 
trução e Recreio Angejense per- 
deu um dos seus melhores execu- 
tantes e o seu maia sacrificado 
amigo, pelo que lhe prestou me 
recida homenagem, mantendo a 
meia haste a aua bandeira, ofes 
recendo-lhe um rico bouquet de 
flores naturais e encorporando-se 
no funeral, conduzindo a urna é 
cobrindo-a com o seu estandarte, . 
No cemitério a Banda executou 
dois números de sentida despe- 
dida. Tomou paite neeta home-! 

2.895850 Usgem o regente da nossa Banda 'ximo dia 8 de Dezembro, a Liga 
"700800 ar, Manuel Gonçalves Mouro, de! Eucarística dos Homens vai bo- 

Aveiro. 
O seu funeral, no dia seguinte, 

pelas 15,30 horas, foi um dos 
maiores aqui realizados, vendo-se 
comoção e lágrimas em todos. 

No préstito encorporaram - ae 
as irmandades de Nossa Senhora 
das Neves e Coração de Jesua e 
O nosso rev, pároco, que enco- 
mendou o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 12 bcus 

quets e 13 coroas pela família e 
pessoas amigas. 

à chave da urna foi conduzida 
pelo seu cunhado sr. Manuel Ro- 
drigues Soares de Almeida e a 
toalha de cobertura pelo seu ir- t 
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VEL 

emp? 

António Sá 

a realização destas festas. 

O Secretário, 

* 

Casamento. — No dia 25 de No- 

mão ar, Alberto Marques da Silva. 
Tratou do funeral a sgéneia 

Dias Nogueira 

& Filhos, da rua da Pereira, 
da Viúva de Manuel Simões Dias 

— Realizou-se aqui, no dia 29 

De lisgueira 

Sede da Junta, - À nossa Junta 
de Freguesta está a construir um 
edifício próprio para a sua sede, 
que fica siluado va nova variante, 
junto à Rua General Costa Cascais. 

Não há dúvida nenhuma que a 
nossa Junta estava a precisar dum 
edifício para a sua sede. 

Reparação. — A nossa Junta 
mandou il timamente reparar a 
rua da Agra, alé à passagem de 
nível, mas dali por diante os cas 
minhos estão intransitáveis, tal é 
o seu estado. 

Era de toda a conveniência que 
aqueles caminhos que dão acesso 
ao populoso Bairro das Agras, fosse 
reparado convenientemente. 

Justa homenagem. — No pró. 

menagear o seu tiliado e grande 
benemérito da nossa igreja sr, José 
idos Santos Oliveira descerrando- 
-lhe uma lápide no Salão Paroquial. 

Club do Povo. — No dia 8 co- 
memora mais um aniversário o 
Club do Povo de Esgueira, que 
lincluirá no seu programa festivo 
um jogo de Basquetebol e um 
Baile dedicado aos seus assucia- 
dos, que será abrilhantado pela 
«Orquestra Rua d' Além», de Ague- 
da. 

Basquetebol. — O Grupo de Bas- 
quetebol do Club do Povo de Es- 
gueira ganhou aqui ac Recreio 
Desportivo de Agueda, por 37-21. 

Casamento. — No último domin- 
go, realizou -se o casamento da 
menina Maria Violete Martins, 
com o sr, Carlos Henriques da   

     

    
         
    

  

   
   

  

Bilhehis de | vembro findo, realizou-se na Ba- 
“O Bio” [sílica de Fátima o enlace matri- 

É A |iionial da sr." D, Elisabete Nunes 
p Esteves, de 21 anos, professora 

'primária, filha do sr. Mário Nu- 
ines Esteves, proprietário de ofi- 
civa de bicicletas, na nossa Pra- 
ça, e de sua esposa ar." Deolinda 
Nogueira da Silva, com o ar. Al- 
ifredo Cravo da Silva, de 30 anos, 
há pouco chegado da Venezuela, 
filho do er Américo Maria da 
Silva, comerciante na rua da Pe- 
reira, e de sua falecida esposa 
Apa Cravo da Silva. 

Foram padrivhos por parte da 
noiva o ar. António Maria Nunes 
Berbigão, morador vo Cubo, e a 

jar* D. Maria de Jesus Gomes, 
esposa do sr. Arménio Nogueira 
de Pinho, industriais de padaria 
em Lisboa, e por parte do noivo 
o seu irmão sr, José Júlio Cravo 
da Silva, funcionário do Miniaté- 
tio do Uitramar, em Lisboa, e sua 
esposa er.* Profemora D. Maria 
Luísa Gomes de Pinho Cravo, 

Após a cerimónia religiosa, foi 
servido um lauto almoço aum 
restauraute de Fátima, falando 
aos brindes o irmão e padrinho 
do noivo, que proferiu uma bri- 
lhante alocução. 

Ao novo casal, que seguiu em 
viagem de núpcias, desejamos um 
futuro repleto de felicidades. 

Falecimentos. — No dia 24 de 
Novembro findo, faleceu a sr.* 
Maria Nogueira de Pinho, de 78 
nnos, solteira. da rua do Ribeiro, 
irmã da er.* Giória Nogueiia de 
Pinho, viúva do saudoso Arnaldo 
Nunes Nogueira, dos Quteiroa, e 
tia dos srs. Manuel Maria Dias 
Nogueira, comerciante no Lobito, 
para onde se ausentou na semana 
passada; António Nogueira de 
Pinho e Manuel Maria Nogueira 
de Pinho e das sc.** Capitolina 
Nogueira de Pinho e Maria No- 
gueira de Pinho. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 15 horas, com 
a encorporação das irmandades 
locais e dois sacerdotes, que en» 
comendaram o corpo. 

Foram-lhe oferecidas 5 coroas 
pela família e conduziu a chave 
da urna o seu cunhado er. Elísio 
Nogueira de Pinho (Gorjão). 

Ficou depositada em Jrzigo. 
— Vítima do «cancro», faleceu 

no dia 26 de Novembro findo, o 
er. Juvenal Marques da Silva, de 
38 anos, construtor civil, casado 
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Almeida e pai da menina Rosk   com a sr.* Maria Rodrigues de | 

de Novembro findo, o funeral 
do nosso conterrâneo er. Alfredo 
Fontoura de Lima, de 48 anos,, 
pintor e estucador, que tivera: 
morte instantânea num acidente 
de viação ocorrido em Cacia no 
dia 27, conforme notícia que esto, 
jornal publica hoje noutro lugar. 

Era casado com a ar.* Giselda 
Augusta dos Santos e pai da er.* 
Maria Irene dos Santos Lima,| 
moradoras na rua da Agra. 

No préstito encorporaram-se as 
irmandades locais e o nosso rev,, 
pároco, que eucomendou o corpo, , 

Foram-lhe oferseidos 10 bou- 
quets e 4 coroas pela família, 

Conduziu a chave da urna o 
seu irmão sr. armando Fontoura 
de Lima, da rua da Pereira, 
—E no dia 29, apareceu morto 

na sua residêacia o ar. Manuel 
Joaquim Tavares de Matos, de 
76 anos, casado com a er;* Alber- 
tina da Silva Marques e das er.'s 
Laura e Felismina da Silva Mar-|sr. João Tavares, que também 

| faz avos no dia seguinte, ausente 
O seu funeral realizou-se civil:/na América do Norte. 

ques, 

mente no dia seguinte. 
Tratou dos funerais a Agência 

Capela, de Esgueira, 
A todas as famílias enlutadas 

enviamos sentidas condolências. 

Anos, —No dia 3 faz 5l amos a 
sr* D. Natália Cavaleiro Neno, 
esposa do er. João Freire Neno, 
encarregado da earpintaria da 
Junta Autónoma de Estradas de 
Aveiro. 

— Em 4, completa 15 anos o 
ar. Carlos Arménio Rodrigues de 
Oliveira, filho do er. Arménio Lo- 
pes de Oliveira e de sua esposa 
sr* D, Fravcelina Rodrigues de 
Oliveira, nossos conterrâneos e co- 
merciantes em Calenga (Angola). 

—E em 8, faz 37 avos o ar. 
Américo Rodrigues Esteves, co- 
merciante em Manaus (Brasil), 
filho do er. Auguato Esteves da 
Eira, da rua da Pereira. | 

Os nossos parabéns. —C. | 

  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA | 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Cosenigáios 1] 

R. Luiz de Camões, 132-1.º. O! 
- Telef. 38164 — LISBOA 

Rocha, de Travassô, 

| Novembro findo, faleceu em Ma- 

    

  

Teslemunharam o acto a sr,* 
Maria José Nunes da Silva eo sr. 
Américo Martins, 

Ao novo casal desejamos um 
futuro cheio de felicidades. 

  

Mataduços e Alumieira 

Falecimento. — No dia 19 de 

taduços a sr.* Lucília do Carmo 
Lopes Valente, de 29 anos, natu- 
ral de Pardilhó, casada com o sr. 
Fernando da Conceição do Nasci- 
mento das Arrocheiras. 

O seu funeral reaiizou-se no 
dia seguinte, pelas 17 horas, para 
o cemitério paroquial, a cargo da 
Agência Capela, de Esgueira. 

Pêsames aos doridos. 
Anos, —Nv din 4 festeja o seu 

aniversário a er,* D. Maria Simões 
Tavares, de Mataduços, esposa do 

As nossas felicitações. —C, 

       

Gampanha (0 
Fantástic 

Gratis, 

Fogões e Fog 

Esquentad 

Tudo a preços 

Carteira Elegante 
= ezeeéÉç !]. i 

Fizeram anos: 

No dia 25 de Novembro lindo, 
completou 6 primaveras a menina 
Aurora Maria da Silva Martins, 
filha do sr. José Salvador Martins, 
empregado na Celulose, e de sua 
esposa sr.” Armanda Rodrigues 
da Silva, residentes em Aveiro, 

Fazem anos : 

Amanhã. dia 3, o sr, Manuel 
Augusto Ferreira de Matos, 27 
anos, de Cacia. 
—No dia 5, o sr. António Ta- 

vares Martins, 25 anos, filho do 
sr. António Martins e de sua es- 
posa sr.* D. Emília da Silva Ts- 
vares, de Alumieira e industriais 
de padaria em Riachos (Torres 
Novas); e o sr, Manuel Rodrigues 
Branco, 57 anos, da Quinta e in- 
dustrial de padaria na Ericeira. 
—Em 6, a sr.* Vitória da Con- 

ceição Rodrigues Nunes dos San- 
tos, 27 anos, filha do nosso primo 
de Taboeira sr. Vitorino Nunes 
dos Santos e de sua esposa sr.” 
D, Belmira da Conceição Rodri- 
gues, residentes em Lisboa. 
—Em 7,asr.* D, Maria Sosres 

das Neves, 53 anos, residente em 
Lisboa, viúva do saudoso sub. 
“tenente da Armada Henrique 
Maria das Neves e filha do sr. 

| António Nunes das Neves e de 
| sua esposa sr.” D, Rosinda Scares 
das Neves, de Angeja; e o sr. Hi- 
tário Pessoa, 48 anos, genro do 
angejense sr. Artur Ribeiro da 
Fonseca, industriul de padaria 
jem Lousa de Cima (Loures). 
| —E em 8 asr.* D, Vitória da 
| Conceição dos Santos Bartolo- 
meu, 30 anos, esposa do sr, Antó- 
nio da Costa, electricista, filha e; 
genro do sr. José dos Santos Bar- 
tolomeu, factor de 1.º classe da 
C.P. aposentado, e de sus esposa 
sr.* D, Rosalina Nunes de Figuei- 
redo, comerciantes em Aveiro. 

Muitas felicidades para todos, 
  

  

De Taboeira 
Falecimento. — No Albergue de   8 
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'nuel Gonçalves (Cartaxo), viúvo, 
| pai das sr,'* D. Emília Ferreira 
Gonçalves e D. Maria da Luz | 

  

  

há dias o sr. Joa 
[Re 

| Aveiro faleceu na penúilima se- 
imana o nosso conterrâneo sr. Ma-| 

Ferreira Gonçalves, ausentes em 
Lisboa. 

    

Natal 
o tt! | | 
absolutamente gratis, 

o conteúdo de uma garrafa de 

Gás Mobil 
por cada contrato efectuado até ao fim do ano 

  

areiros a gás 
Grande sortido das marcas mais acreditadas 

ores a gás 

LOUÇAS PROPRIAS PARA FOGÕES 

Imacreditáveis 

Se V. Ex.º precisa de um bom Fogão, aproveite 
esta oportunidade no 

Centro Comercial Caciense 
com o Telefone 91241 CACIA 

Prefira o Gás Mobil 
Entregas ao domicílio 

De Agzurva 

Falecimento. — Em Aveiro, on 
de residia na rua Teoente Resen- 
de, faleceu no dia 24 de Novem- 
bro findo o nosso conterrâneo sr, 
Pedro Marques da Silva, de 70 
anos, antigo comerciante naquela 
cidade, casado com a sr." D.Mas 
ria Martins da Silva Oliveira e 
irmão do sr, José Marques da 
Silva e das sr.º* Joana Rosa e 
Eugéaia Marques da Silva. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 16 horas, para o 
cemitério de Esgueira, com a eo- 
corporação da nossa irmandade e 
o rev. pároco de Esgueira, que 
encomendou o corpo. 

Conduziu a chave da urna o 
seu irmão, 

Foram.lhe oferecidos bouquets 
de flores péla viúva e pelas suas 
scbrinhas sr.'* D, Maria Emília 
de Oliveira, marido e filhos; e 
Elisabette Oliveira, marido e filha, 

Tratou do funeral a Agência Ca- 
pela, de Esgueira, que transportou 
o alaúde no seu auto-fúnebre, 

A” família enlutada enviamos 
sentidos pêsames, 

  

Da Póvoa e Paço 

Casamento. — Em Alcobaça, 
realizou-se no dia 26 de Novem- 
bro findo, o casamento do sr. Ro 
gério Moura da Silva, filho do 
nosso conterrâneo sr. Manuel Ro- 
drigues da Silva Salgueiral e de 
sua esposa sr.* D. Joana dos 
Anjos Moura da Silva, industriais 
de padaria naquela vila, com a 
menina Maria Pereira Crisóstomo, 
filhi do sr. Joaquim Crisóstomo 
e de sua esposa sr,* D, Gertru- 
des Pereira Crisóstomo, do Arci- 
preste de Alcobaça, 

Após a cerimónia religiosa, foi 
servido um jantar a cerca de 100 
convidados na Pensão dos Cora- 
ções Unidos, daquela vila, que de- 
correu na mais amistosa confra- 
ternização. 

Ao nova casal desejamos um 
futuro cheio das melhores felici- 
dades. 

  

  

De Sarrazola   O seu funeral realizou-se para o 
cemitério Sul de Aveiro. | 

Paz à sua alma e pésames aos. 
doridos, | 

De Africa. —Chegou de Angula. 
quim Antósio 

belo. 
Os nossos cumprimentos, 

Anos. —No dia 2 completa 25 
auvs a er.* Vitória Rodrigues Ne- 
ta, esposa do ar, Casimiro Gonçal- 
ves Nunes da Silva, industrial de 
padaria no Porto, que são filha e 
genro do er. António Rodrigues 
Neta e de sua esposa sr! Laura 

| Rodrigues Pardinha, deste lugar, 
Os vomor parabéas. —C,
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| Agência Fungrária Ferreira da Silva 
Anexada ao Horto Esgueirense — Telef. 22415 = Esgueira — AVEIRO 

A Agência Funerária de maior reputação na vasta região de Aveiro, primando, tanto nos seus perfeitíssimos 
trabalhos como em preços, que são ao alcance de todas as classes. 

A Agência Funerária mais completa no género | 
Encarrega-se de todes os serviços fúnebres dos mais modestos aos de maior pompa, 

tendo para isso todos os materiais do 
A Agência Funerária FERREIRA DA SILVA, £ 

tanto em flores naturais como artificiais, os mais finos remos para noivas, etc. etc. 

  

ne há de mais moderno. 
ém fornece os mais lindos bouquets Preferir esta casa é um dever 

de Economia 

  

» Escritório Técnico de Estudos 

Consulte . de Construção Civil 

André de Mira Corréa 
Construtor civil diplomado 

Av. Salazar, 46 - rjc- E. — Telet.23499 — AVEIRO 

para projectos de prédios novos, ampliações e modificações 

Orçamentos grátis 

Jusá o Diveir: Santos 
ANGEJA — Telef. 91154 

GERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
mgrícolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

IPEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
material cerâmico e de construção, tubos de ferro 

& galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

HERPFETOL, 
Para as doonças de pele 

  
  

  

    
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

ar passou. À comichão desaparece como por encan- 

fios À irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 

vinda. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 

mmeia para todos os casos de eczema humido ou 

uso, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A' venda em tôdas as farmácias 

Ficexte Ribeiro & Carvalho da Fonseca, La.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Construção de Padarias 

XANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Enearrega-se da construção, em todos os sistenias, 

s fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 

aagasoiras, taboleiros e o restante para padarias, 
Enearrega-se de tirar qualquer planta com prontl- 

tão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

    

Funerais ea y Traslada- 
des mais Ro ções para 
mmedestos todos os 
nes mais cemitérios 

funmosos |” do País 

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

Maua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 
Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

    

E dAbrantos, Los 
CONSINDNORES OE FOMOS DE PADANAS, PASTELARIAS, CERÂMICAS E CTODOS OS UTERSÍLOS PARA A PNÍFICIÇÃO 
SR Tr A E E RT VS UA E SR A ST E Ss om papi 

| LH e 

BorRrALHA - ÁGUEDA 

TELES. CASA ABRANTES 

UMA PREAMIZHGÃO! NO SERVIÇO DA VOSSA THDÓSURA       
, CASA FUNDADA EM Ie/s 

Esta casa, com quase meio século de existência ao serviço da Panilicação, continua no seu sistema de 
BEM SERVIR, tendo últimamente estudado a forma de melhorar, com optimos resultados e grande economia, 

à construção de: 5, nos de Padarias, Pastelarias e Cerâmicas, 
Teleto. — Eseritório: 59130 Vem como tudo para a Panificação. 
Residência: 59325 e 59367 Preços sem confronto 

Preferi-la é tera certeóza de ser 
bem servido, tanto em resulta- 
dos práticos como económicos,   

  

  

  

Agência de Viagens 

Telet. 2940 Costa & Irmão, L.“ 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 
Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
Levantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 

CASA MENDES 
de;— Alvaro Soares Mendes 

Rua da Fonte «= ANGEJA = Telef.91163 

MERCEARIA — VINHOS E CO 
ESPECIALIDADE EM LEITÃO Pe pad 
Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 

Casa de mobílias completas e avulso — Materiais de, 
construção: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete 

Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidios, 
Pregos e diversos artigos de ferragens 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) 
Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 
mem Embarques rápidos para Africa com ou sem carta de chamada 

    
  

  

Oficina de Serralharia Mecânica 
DE ——— 

António Pereira (os Santos 
Rua das Cardadeiras, 45 — Telef. 22683 

ESGUEIRA — AVEIRO 

Agente dos motores a gasoil “PETTER” 

Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas 
Bombas — Moagens 

Máguinas agrícolas e de construção 
Todas as reparações 

  

  

Empresa Industrial de Tintas * “º 
Escritório e Fábrica R. da Ca ] : scalheira, 33 — LISBO a TELEFONE BELEM 669 — PORT UGAL a 

gente no Norte do Pale Guilherme M, Co RUA Da VITORIA; 56 — PORTO“ ttho 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas ti 
impressão em cores e preto; miacsas para Deita, intngo 

tipo-litográficos 163 

  

  
      
  

Agência Funerária Carvalhal 
(A mais antiga da Região) 

ANTÔNIO MARQUES DA CUNHA 
Rua da República — CACIA — Telef. 91210 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 

  

   -Bicicletas 

  

       

  

e de trasladações para qualquer parte do País. & spo 4 dó iai 1.770800 
Urnas para jazigo e para a terra, corvas e outros artigos x — E LANTIC. 954800 

fúnebres, a preços sem competição, , — 
Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços, e ” Peçam tabelas 

  “ Armando Crespo & E. 
R. do Crucifixo, 116 a 124 
LISBOA — Telet. 27027 

   : y y No 
Sapataria Confian a € 

Rua Vasco da Gama — CACIA — Telef.91127 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
Executam-se todos os conserlos com perfeição e rapidez, 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças ' 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade, gê. 

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

| | . £ . 

Vinício ,.cus quo 
Telef. 22119 — Oficina — 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães — AVEIRO 

  

  

  

  

AVEIRO  Yelctone permanente 23304 ESGUEIRA 

“CONSTRUTORA” LOJA NOVA 
  

da ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

4 mar mecânicas de construções de bombas em fibro-cimento, 
som eilindro de vidro, pars extracção de águas de poços artesia- 

nos e para elevações e extracção de líquidos de nitreiras. 

Executam-se trabalhos para todo o Pais 
Reparações ;:as:: Trabalhos garantidos 

Talsf. 23529 — VERDEMILHO = AVEIRO 

Automúveis de aluguer 

Antônio Ferreira da Costa 

1 SERVIÇO PERMANENTE E 

es praça em Aveiro e em Cacia Especialidades em vinhos, petiscos, CARNES DE PORCO - 

| 

— ANGEJA «= Tel. 91152 
de 

Raúl Simões Nogueira da Silva 

Rua da Liberdade 
  

  

Praça de Aveiro n.º 22309 | ENCHIDOS E ROJÕES, preparados à moda regional; artigos de « 
Praça de Cacia n:º 91217 mercearia, cimentos e adubos, roupas, malhas e miudezas. À 

io Aceitam-se encomendas e enviam-se ao seu destino. 

Telefones:  
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